




Ao Akira, o retriever do labrador cuja 
fama chegou à Ásia, e ao Coby, o prín-
cipe de Weimar que a custo se deixou 
conquistar: até sempre, queridos amigos.

Ao Doof e ao Sig, teutónicos 
companheiros de mergulhos e brinca-
deiras, amuos e dias de chuva: que nos 
tenhamos uns aos outros ainda por mui-
tos e bons anos, e, por favor, deixem os 
gatos em paz.
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